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    Quero a utopia, quero tudo e mais


    Quero a felicidade dos olhos de um pai


    Quero a alegria muita gente feliz


    Quero que a justiça reine em meu país


    Quero a liberdade, quero o vinho e o pão


    Quero ser amizade, quero amor, prazer


    Quero nossa cidade sempre ensolarada


    Os meninos e o povo no poder, eu quero ver


    [...]


    Sem polícia, nem a milícia, nem feitiço, cadê poder?


    Viva a preguiça, viva a malícia que só a gente é que sabe ter


    Assim dizendo a minha utopia eu vou levando a vida


    Eu viver bem melhor


    Doido pra ver o meu sonho teimoso, um dia se realizar


    Fernando Brant/Milton Nascimento

  


  
     INTRODUÇÃO


    Quando o dia da paz renascer


    Quando o Sol da esperança brilhar


    Eu vou cantar


    Quando o povo nas ruas sorrir


    E a roseira de novo florir


    Eu vou cantar


    Quando as cercas caírem no chão


    Quando as mesas se encherem de pão


    Eu vou cantar


    Quando os muros que cercam os jardins


    Destruídos então


    Os jasmins vão perfumar


    Vai ser tão bonito se ouvir a canção


    Cantada de novo


    No olhar da gente a certeza de irmãos


    Reinado do povo


    Quando as armas da destruição


    Destruídas em cada nação


    Eu vou sonhar


    E o decreto que encerra a opressão


    Assinado só no coração


    Vai triunfar


    Quando a voz da verdade se ouvir


    E a mentira não mais existir


    Será enfim tempo novo de eterna justiça


    Sem mais ódio sem sangue ou cobiça


    Vai ser assim


    Vai ser tão bonito se ouvir a canção


    Cantada de novo


    No olhar da gente a certeza de irmãos


    Reinado do povo


    Zé Vicente


    Pode se definir “utopia” como “qualquer situação imaginativa que, remetendo ao que é ideal e priorizando a qualidade de vida, garante uma sociedade mais justa e com políticas públicas igualitárias”.1


    Essa definição singela de utopia, disponível em um dicionário online, representa bem nosso entendimento e nossa busca neste trabalho de pesquisa. Em “Utopia”, canção do poeta, lavrador e cantador cearense, Zé Vicente2, a realização da utopia é uma esperança carregada da certeza de possibilidade. Certeza expressa em um adverbio de tempo, ‘quando’. Diferenciando assim, de uma situação hipotética, caso fosse utilizada uma condicional, ‘se’. Empoderada ainda com a futurística, porém afirmativa locução verbal “vai ser”.


    Contrariamente à possibilidade carregada nesta utopia, a qual pode ser tornada real a partir de uma postura militante3, ao final deste primeiro quarto do século XXI, início do terceiro milênio da era cristã, as ameaças à continuidade da experiência humana no planeta, materializam-se na degradação social, ambiental e das relações humanas, evidenciando indícios do desmoronamento da sociedade de consumo capitalista enquanto projeto de organização social.


    A pesquisa empreendida cujo resultado é esta Tese de Doutorado almeja discutir a possibilidade da concretização desta utopia de um mundo melhor, com uma organização socioeconômica diferente da vigente até o início deste século XXI.


    A reflexão se dá a partir da análise de novas formulações e práticas políticas as quais podem se concretizar numa utópica sociedade democrática, participativa, um “reinado” efetivamente do povo. Muitas destas práticas e vivências contrárias à lógica capitalista, como: economia solidária, agroecologia, comunidades alternativas e outras, já são experimentadas em estratos espaciais da Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro.


    Representada no mapa da Figura 1, essa Região da cidade é administrativamente designada como Área de Planejamento 5 do Município do Rio de Janeiro. Segundo dados da prefeitura, com 592,45 km², corresponde a 48,4% do território do Município. Abriga mais de um quarto da população carioca, com mais de 1.550.000 habitantes e 2.627 habitantes por km² de densidade demográfica4.


    Essa região até a década de 1960 era retratada e enxergada pelas classes dominantes como uma área rural, bucólica e de difícil acesso. Além disso, era relegada a segundo plano nas políticas públicas. Hoje, ao contrário, tornou-se objetivo de expansão urbana e adensamento populacional5 nos planos diretores do município. Segundo o Observatório das Metrópoles6, enquanto a Região Metropolitana do Rio de Janeiro perdeu cerca de 3 % de habitantes entre os censos de 2000 e 2020, a AP5, região onde se encontram os territórios de resistência analisados em nossa Analise Geográfica Contributiva, como objeto de estudo desta nossa pesquisa, teve a população acrescida em 124,3%7.


    Porém, o crescimento e adensamento populacional não se traduze em progressos na urbanização, a qual foi feita de forma precária, sem planejamento adequado. Tendo como consequência, a favelização de espaços antes verdes e rurais, o crescimento da violência pela expansão do tráfico de drogas e pelo domínio das milícias. As respostas e disputas impulsionadas por estas políticas públicas ou pela falta delas, na negligência adotada como estratégia pelo poder público, motivam a mobilização e organização de resistências que esta nossa tese vai apresentar como espaços de esperança.


    Figura 1 - Mapa das Regiões administrativas do município do Rio de Janeiro. AP5 – Zona Oeste (em azul)
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    Fonte: Prefeitura do Município do Rio de Janeiro - IPP, 2023.8


    Esta nossa pesquisa se dá sobretudo em Campo Grande, um dos bairros da AP5, limitado a sul pelo Maciço da Pedra Branca e a Região de Guaratiba, a norte pelo Maciço Gericinó-Mendanha, a leste pela Região de Bangu e a oeste pela Região de Santa Cruz. Nestas regiões onde remanescentes da Mata Atlântica, anteriormente ocupados como plantações principalmente de café e laranja, vão sendo ocupados em uma expansão urbana acelerada a partir da década de 1970, subsistem e se organizam movimentos de pequenos produtores rurais, coletivos urbanos, Comunidades Eclesiais de Base e outras formas de ocupação e mobilização, as quais configuram-se como verdadeiros territórios de resistência9.


    Em paralelo a esta insurgência em escala local, na escala de luta anticapitalista global, surge a esperança do enfrentamento mundial à destruição do planeta e das condições mínimas e dignas de subsistência humana ampliadas pela onda neoliberal10, característica das décadas finais do século XX. Esperança manifesta na ação de coletivos populares e movimentos sociais, os quais se apresentam oferecendo resistência a esse modelo socioeconômico perverso. Mobilizações feitas em diversas escalas de adesão e dimensões espaciais, nos mais diversos países.


    Fatos geradores da inquietação popular surgem não só das ameaças climáticas e da desestruturação da sociedade do bem viver em comum, mas também da imposição de políticas contrárias ao bem-estar social e aos serviços do Estado e de organizações orientadas para esta finalidade ao redor do globo.


    Movimentos populares contrários à concentração fundiária e ao império do agronegócio11 no campo, às políticas privatistas e de sobreposição do financeiro sobre o humano nas cidades. Revoltas contra os ataques aos direitos trabalhistas como as modificações nas aposentadorias e precarização das relações de trabalho. Atos em defesa da educação e saúde públicas gratuitas e de qualidade. Lutas pelos direitos humanos, além das manifestações em defesa do meio ambiente e das minorias, entre outras tantas e inúmeras pautas, vêm animando grupos a se mobilizarem coletivamente em diferentes pontos do planeta12.


    Caso estas iniciativas evoluam para estruturas interseccionais e interescalares, ampliando a escala espacial de lutas, de locais para regionais e progressivamente aderindo a pautas globais, valendo-se entre outras ferramentas de organização, das modernas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), os coletivos urbanos, uma vez organizados e bem estruturados podem atender à esperança de Harvey (2016) de que, a partir destas inciativas coletivas locais surjam movimentos sociais e políticos globais com potência para impactar o ciclo atual do modelo de acumulação capitalista13.


    Levando-se em conta os ciclos de acumulação capitalista como principais processos de produção do espaço no mundo pós-revolução industrial, cabe um olhar geográfico para os eventuais movimentos em direção contrária a esta lógica. Entender como estas manifestações alteram, ou tencionam modificar os espaços arranjados pela lógica capitalista, transformando-os em novos espaços ressignificados com novas formas, estruturas e funções.


    A utopia, acreditada neste trabalho como possível, de um novo arranjo espacial mais justo, solidário e promissor para a sociedade humana, bem como para a natureza - o habitat natural propiciador da vida e sua sequência no planeta - vem da convivência, através de uma Geografia ativa e necessariamente militante, propiciada pelo contato do pesquisador com os coletivos populares, arranjos locais e demais territórios de resistência elencados neste trabalho de pesquisa.


    Territórios de resistência, cujas práticas os faz apresentarem-se como espaços de esperança. Nestes, contrapondo-se ao cenário de unificação global do pensamento e do modo de vida afetado pelas contradições próprias da sociedade capitalista neoliberal, surgem agentes mobilizadores e motivadores da estruturação e organização de contestações sociais, com a potência e identidade de cada um, porém reconfiguradas na possibilidade de mobilização e execução da revolução a partir das ações de muitos.


    Ou seja, a coletividade, de onde pode surgir um movimento anticapitalista global, estruturado e único, conforme Harvey (2016)


    Imagine ainda, se a alienação da experiência contemporânea do trabalho, do consumo compensatório que nunca satisfaz, dos níveis incalculáveis de desigualdade econômica e discordância na relação com a natureza diminuísse por conta de uma onda de descontentamento popular com os excessos do capital. [...] os movimentos de oposição – altamente fragmentados, mas numerosos – podem convergir e se juntar num movimento solidário mais unificado contra o domínio do capital. (Harvey, 2016, p.247)


    Para nós, esta utopia é uma construção possível. Desde que, os coletivos e mobilizações construídas e articuladas sob as mais diversas pautas: étnico-raciais, direitos humanos, direito das mulheres, LGBTQIAPN+14, indígenas, justiça socioambiental e tantas outras, possam se organizar em um único movimento revolucionário planetário, conforme pensado por Harvey (2016).


    A potência de um movimento com esta escala, aliada a líderes políticos do espectro anticapitalista, pode alicerçar uma nova sociedade com novos arranjos econômicos, políticos e socioespaciais. Haja vista, a ocorrência de mudanças importantes na economia mundial a partir do início do século XXI, tornadas possíveis por governos de origem popular formulados a partir de partidos oriundos dos movimentos sociais.


    No nosso entendimento, o qual pretendemos demonstrar nesta pesquisa, o geógrafo pode e deve mover-se pelo espaço-tempo auxiliando com sua práxis nesta construção, no que vamos defender como uma Geografia da resistência, com uma prática investigativa atuante de Geografia em movimento, como provoca e defende esta tese.


    Questionamento proposto


    O capitalismo atravessa uma crise grave, sem precedentes, podendo deixar como legado a extinção da espécie humana e o total comprometimento do meio natural. Em contraponto, surgem ao redor do globo, movimentos de contestação a este modelo de organização socioeconômica os quais podem consolidar a derrocada do capitalismo como produtor do espaço. Qual o papel do Geógrafo enquanto crítico deste modelo, na construção de uma sociedade pós-capitalista?


    De que instrumentos e processos, o Geógrafo pode se valer para investigar de forma ativa, documentar e participar ativamente na construção de alternativas à organização social resultante do modelo de acumulação capitalista.


    Através de sua pesquisa, o geógrafo pode e deve, não apenas investigar de forma passiva e muitas vezes omissa o espaço afetado pela lógica capitalista. Deve, isto sim, instrumentalizar teórica e praticamente as novas formas de organização social pautadas na justiça social e no bem comum, tais como: cooperativismo, economia solidária, agricultura familiar, ecologia social. Enfim, contribuir na construção da utopia de uma sociedade do bem viver comum e solidário a todos e todas, independente de diferenças de sexo, etnia, religiosidade e culturais.


    O capital e suas formas de apropriação e concentração são os principais agentes produtores do espaço na sociedade metropolitano financeira. Em função da lógica do mercado: competição. E, no caso das relações pessoais: meritocracia, relações sociais se dão de forma desagregadora em contraponto à agregação do espaço em regiões de produção, no mundo pós-globalização. O sistema mundo pós-metropolitano financeiro.


    Para sobreviver neste modelo de arranjo espacial, a resistência não basta, pois o sistema capitalista é um sistema gerador de morte. É necessário criar a re-existência em uma utópica, porém possível, sociedade pós-capitalista.


    A Geografia da resistência, a identificação e mesmo o apoio à construção de espaços de re-existência podem e devem ser papel do Geógrafo militante numa prática geográfica ativa e em movimento no espaço-tempo. Este é o ponto central deste trabalho de pesquisa, cujos elementos fundamentais da pesquisa empreendida (objetivos, metodologia, recorte espaço temporal), conceitos centrais da pesquisa, tais quais: Geografia militante, Geografia da resistência / re-existência, Análise Geográfica Contributiva (proposta de prática de pesquisa geográfica desenvolvida nessa tese), apresentam-se a seguir.


    Objetivos


    Pretendemos comprovar com esta pesquisa que, através de processos de investigação ativa e práticas de Geografia em movimento, o Geógrafo militante pode e deve ao mesmo tempo em que analisa o espaço, colaborar com sua transformação, atuando junto aos territórios de resistência. Ao mesmo tempo em que pesquisa, se reinventa em uma re-existência. Enquanto investiga, produz e ressignifica seu próprio objeto de estudo: os espaços socialmente produzidos, auxiliando na construção de espaços de esperança.


    Objetivo geral


    Analisar e documentar práticas de ressignificação espaciais como as alternativas populares de resistência às contradições proporcionadas pela evolução do sistema capitalista, sobretudo na sobreposição da sociedade urbano-industrial para metropolitano-financeira.


    Tendo como objeto de estudo, espaços disputados e ocupados neste primeiro quarto de século XXI por movimentos e coletivos populares, tornados territórios de resistência e alternativas de re-existência na Zona Oeste do Rio de Janeiro. Interconectados em rede às Mobilizações anticapitalistas globais, seus modos de atuação nos diferentes contextos políticos e escalas, das questões territoriais locais, para pautas e lutas anticapitalistas globais.


    Objetivos específicos:


    a) Propor uma metodologia que suporte esta prática de pesquisa geográfica em movimento: a Análise Geográfica Contributiva.


    b) Debater o papel do geógrafo como participante ativo da construção de uma sociedade pós-capitalista, revisitando a ciência geográfica para analisar metodologias e práticas de investigação geográfica crítica e ativa, como a Geografia militante.


    c) Efetuar uma revisão bibliográfica das categorias e temáticas geográficas norteadoras do modelo de atuação e prática do Geógrafo, que o permita atuar ativamente junto aos agentes de transformação espacial e social: associações, coletivos, movimentos e redes que vão se formando ao redor do mundo, em resposta à ofensiva neoliberal.


     Base teórico-conceitual


    Quadro 1 - Nuvem de palavras com principais conceitos defendidos na Tese.
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    Fonte: O autor, 2025.


    Quadro 2 - Mapa conceitual da Tese
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    Fonte: O autor, 2025.


    Vive-se neste primeiro quarto do século XXI mais uma renovação da forma de acumulação capitalista manifestada no espaço, com suas implicações no meio técnico-científico-informacional e impactos diretos na organização socioespacial.


    Testemunha-se o aumento da segregação de classes a partir da dicotomia capital x trabalho com impactos neste segundo fator de produção extremados por inovações tecnológicas tais quais a Indústria 4.015 as ultramodernas tecnologias da informação como a rede 5G e a Internet das coisas, propiciadas pelos avanços do capitalismo digital e sua tecnosfera16 plataformizada17.


    Em paralelo, o desemprego estrutural, o fenômeno do teletrabalho, da uberização18 e consequentemente, perda de direitos trabalhistas e proteção social configuram uma precarização escandalosa da mão de obra. Junte-se a isso, a destruição dos bens comuns naturais entendidos e espoliados pelo capitalismo metropolitano financeiro como recursos disponíveis para o explorador modelo de produção capitalista.


    Estas transformações no espaço-tempo são interpretadas neste trabalho de pesquisa como consequências da passagem da sociedade urbano-industrial para uma sociedade metropolitano-financeira (Soja, 2000; Leopoldo, 2016), as quais ameaçam o meio natural e a subsistência das formas de vida, sobretudo a espécie humana, no Planeta.


    Em certa medida, a experiência humana deste início de novo milênio se encontra ameaçada pelo reavivamento da extrema-direita, com seus negacionismo e fascismo característicos, alavancados pela facilidade de disseminação de um pauta de conteúdos enganosos, articulados pelos grupos dominantes através das redes sociais. O fenômeno dos influenciadores digitais e suas redes de influência, muitas vezes alimentadas por discursos de ódio a partir de fake news19.


    Tal realidade nos leva a acreditar estarmos fadados a sucumbir enquanto comunidade humana a estes processos. Porém, Pires (2001) argumenta que “figuram entre as grandes mentiras e mitos da globalização, as argumentações ideológicas que colocam o processo atual de globalização da economia capitalista como um imperativo inevitável, para o qual não há alternativa ou saída”.


    Lefebvre (2008) nos leva a refletir sobre o quão difícil é modificar um sistema de coisas, estando inserido neste sistema. Imagine-se então a utópica, mítica, heroica e remota probabilidade de vencer ou substituir o sistema capitalista, quando contraditoriamente, enquanto mão de obra e consumidores, fazemos parte do mesmo, estando inseridos e concomitantemente contribuindo para a manutenção da lógica deste mesmo sistema.


    O capitalismo pós-moderno configura-se segundo Rosângela Barbosa20 e Almeida (2023) como labirintos da precarização do trabalho e das condições de vida nos quais estamos inseridos. Para ilustrar a introdução à nossa Tese, propomos como exercício uma analogia para pensarmos como escapar deste labirinto onde nos encontramos inseridos, no estágio atual do capitalismo


    Resolver o problema de encontrar a melhor opção de caminho possível a se percorrer para escapar de um labirinto, com a escolha das melhores passagens por corredores aparentemente infinitos, os quais levem à saída definitiva em um menor intervalo de tempo é uma questão facilitada hoje pelos algoritmos da ciência da computação games21, causadores de fascínio a diferentes gerações. Talvez, em breve, mais facilmente resolvidos pelo uso de ferramentas de ultramoderna tecnologia, como a Inteligência Artificial.


    Na mítica Ilha de Creta de 3000 anos atrás, de um lado o terrível Minotauro e de outro o valoroso Teseu, por óbvio não contavam senão com a ferocidade monstruosa de um e a força e coragem heroica de outro, para resolver o problema de apenas um manter-se, enquanto o outro sairia vivo do lendário labirinto22.


    Em sua face ultraliberal atual, este sistema econômico pode ser comparado a paredes e caminhos complexos de um labirinto onde nos encontramos encarcerados e fatidicamente expostos ao sacrifício, como outrora os jovens atenienses, para saciar o touro indomável preso pelo Rei Minos. O rei de outrora, por analogia pode ser vislumbrado nos atuais capitalistas megainvestidores da sociedade metropolitanofinanceira, lucrando com os tributos pagos para manutenção e alimentação da fera. Ou, no mínimo, divertindo-se com a morte daqueles os quais, desprovidos de forças ou ferramentas e armas necessárias, se arriscam em tal intento.


    É impossível não comparar o touro de Minos com o imponente touro dourado de Wall Street, símbolo da ferocidade do mercado de capitais. Onde, os 1% que segundo Harvey (2012) representam a parcela que domina e mantém vivo e ameaçador o Touro de Wall Street.


    São os Minos impiedosos dos dias atuais expondo à bestialidade da fera, sem pudor ou senso de culpa, a vida dos restantes 99% da população mundial, além dos escassos bens naturais, espoliados mais ferozmente a partir da primeira fase da revolução industrial, e mormente a partir da revolução técnico-científica-informacional, como recursos e matéria prima para alimentar e fazer girar o modelo cíclico de produção e acumulação capitalista.


    Neste ponto interrompemos o exercício de analogia, para propor uma possível solução para o problema. Nos passatempos dos antigos jornais impressos, ou mesmo nas versões digitais dos aplicativos dos modernos smartphones, nossa visão do labirinto é panorâmica. A partir dessa perspectiva, pelo fato de não estarmos enclausurados, vemos o labirinto como um todo em suas diversas opções corretas ou erradas de possíveis caminhos, as quais julgamos e experimentamos até encontrar a melhor saída.


    Existe uma abordagem do discurso dominante meritocrata neoliberal, na qual o senso comum recorre à máxima de que é preciso “sair da caixa” para encontrar as melhores, ou no mínimo as inusitadas decisões que levam à melhor solução de um determinado problema, com menos custos e em menor tempo. Porém, como “sair da caixa” para vencer um modelo cíclico multidimensional, como o modelo de produção capitalista?


    Propor um novo sistema, estando imerso no mesmo, um sistema dominante de mentes e corpos, o qual se almeja substituir, pode parecer impossível. Seria necessário olhar “fora da caixa” , fora do quadrado, fora do labirinto. Porém, a proposta da vida direcionada única e exclusivamente para o sucesso a partir do mérito, a meritocracia ultraliberal, limita a organização social ao “cada um no seu quadrado”. Então, como organizar a mobilização coletiva pela Sociedade do bem viver em comum, a qual possa romper este estado de coisas.


    Esse ponto convida a um exercício de geometria. A perfeição da forma do quadrado impele ao olhar para dentro. O mito do Minotauro do Labirinto de Creta, nos convida a pensar no que está fora. Porém, com uma visão talvez reduzida em nossa capacidade de decisão, pelo fato de a cabeça de touro estar no corpo de homem, além de estar inserido no cerne do problema. A força, nessa metáfora, impera sobre a razão, prejudicada ainda pela falta de visão plena das opções de caminho disponíveis, para uma razoável análise e escolha racional dentre as possíveis, daquelas melhores e efetivas saídas.


    Na história mítica, a solução apresentada pela jovem Ariadne, parece aliar emoções e criatividade para encontrar uma solução. A moça, no intuito de apoiar o herói Teseu e sua força e ferramentas disponíveis (espada), propõe desenrolar um novelo durante seu percurso, da entrada ao centro do labirinto, o que lhe proporcionaria uma possibilidade de reencontrar o caminho de volta.


    O novelo nos remete ao círculo. O círculo em si, também geometricamente perfeito, mas do ponto de vista de saídas, limitante. Haja vista os inúmeros ciclos e fases do capitalismo, os quais colapsaram. Mas, acabaram sendo suplantados por novos ciclos de acumulação capitalista, com novos arranjos sociais e novas formas de apropriação da vida humana e dos comuns naturais pelo capital. O desfiar do novelo de lã parece apresentar uma possível solução: voltar ao princípio.


    A que princípios a humanidade poderia retornar para vencer o atual estágio de risco para sua própria subsistência no planeta? Uma volta a uma modo de vida mais bucólico, de menos consumo? Um retorno ao campo, como tantos cidadãos e grupos vêm esboçando ao redor do mundo? Novos arranjos sociais, econômicos. Como a vida em comunidades, ao invés da organização urbana em vilas e bairros? O retorno ao escambo, como forma de reduzir o consumismo? São relatadas inúmeras experiências semelhantes em diferentes sociedades e locais do mundo pós-pandemia COVID 19.


    Tais propostas talvez sejam factíveis de se aplicar no atual modus vivendi mundial, dominado pela técnica, pela praticidade e comodidade, proporcionadas pela sociedade capitalista de consumo. A estas podem ser agregadas novas questões. É possível ser anticapitalista vivendo no capitalismo? Seria possível uma experiência pós-capitalista, que transcendesse o modelo atual com novas relações e estruturas sociais, econômicas e políticas?


    A sociedade pós-capitalista do bem comum é uma utopia considerada possível nas últimas décadas. Principalmente após eventos econômicos como a crise capitalista de 2008. Mas, sobretudo a desafiadora crise climática, os quais demonstram uma certa claudicância do capitalismo. Haja vista as crises de seus principais modelos de subsistência, como a interferência mínima do Estado, a liberdade total do capital privado e sua prevalência, em detrimento aos empreendimentos e patrimônio públicos e os bens comuns naturais.


    Extrapolando os problemas da analogia para as possíveis soluções, uma provável forma de vencer a fera neoliberal, talvez seja associar criatividade, amor e coragem, a partir das novas gerações e suas imensas possibilidades de desenvolver novas formas de agir e pensar a partir de processos de arte e inovação.


    No caso do Labirinto de Creta, o poder destas experiências humanas fica demonstrado pelo desenvolvimento da solução apresentada por Ariadne com seu novelo de lã, o qual ao ser desfiado vai marcando e registrando o caminho. Bem como pela tecnologia e conhecimento representados pela espada de Teseu, afiada e bem manejada. Humanidade e sentimentos aliados à técnica, direcionados e utilizados no ponto correto para atingir mortalmente as feras. Tanto as míticas do passado, quanto as reais e atuais ameaças à experiência humana no planeta, representada pelo ultraliberalismo capitalista deste século XXI.


    Fazemos esta reflexão como geógrafos militantes engajados na discussão da construção de um novo e reformado espaço geográfico mundial, a partir de estruturas mais justas e solidárias.


    Perguntamo-nos como a Geografia enquanto Ciência do espaço pode e deve auxiliar na construção de uma sociedade pós-capitalista, baseada em novas e requalificadas relações humanas a partir do bem comum, diferentes das estruturas injustas, excludentes e segregadoras produzidas pelo capitalismo.


    Esta prática geográfica e suas variadas escalas e objetos de pesquisa e atuação transformadora no espaço pesquisado, entendemos como uma Geografia de resistência anticapitalista aplicada na transformação da realidade local ao mesmo tempo em que apoia e subsidia a construção da Sociedade pós-capitalista global.


    Esta prática geográfica configura uma Geografia militante, uma vez que se posiciona e a partir deste posicionamento se movimenta e se mobiliza. É desta prática geográfica que se trata esta pesquisa. É por este caminho conceitual que ela se desenvolve.


    No primeiro capítulo discutiremos a resistência frente ao sistema que destrói o mundo e põe em risco a vida, provocando a necessidade de organização da resistência enquanto promotora da re-existência. A pergunta geral desta unidade temática é: Qual relação pode ser estabelecida entre a dinâmica histórico-dialética da evolução capitalista e o risco da crise global atual para a existência humana?


    A ideia central é de que a evolução do capitalismo urbano-industrial para o metropolitano-financeiro caracterizada por uma retomada do liberalismo econômico, aliada à desumanização de processos de produção e maximizada pela evolução da Ciência e Tecnologia, impactou em uma crise global sem precedentes, que pode desencadear a derrocada do capitalismo.


    Abordaremos temas como o neoliberalismo e a nova ordem mundial, a lógica neoliberal (Harvey, 2013), capitalismo e sistema mundo (Arrighi, 1996); acumulação e concentração espacial do capital e sua manifestação em desenvolvimentos regionais desiguais típicos da evolução capitalista (Smith, 1988).


    Esta primeira parte da Tese se divide em duas discussões.


    Primeiro apresentamos um conceito para a urbanização típica deste início de século: cidades agregadas, sociedades segregadas. Apresentamos e discutimos as (r)evoluções humanas ao longo das (r)evoluções urbanas e como estas evoluções e revoluções impactaram na transformação do espaço rural em espaço urbanoindustrial, hoje sociedade metropolitano-financeira, ao mesmo tempo em que desagregavam pessoas e suas relações humanas e destruíam os bens comuns naturais.


    Refletimos a evolução capitalista, desde a passagem do meio rural para a centralidade urbana, até a metrópole financeira (Leopoldo, 2016) e sua manifestação nas organizações das cidades, como as hierarquias urbanas (Fany Davidovich, 2003) e as consequências destas lógicas espaciais como a crise ambiental e a precarização das relações e do mundo do trabalho (Ricardo Antunes, 2002) observadas de forma dramática neste século XXI.


    Acreditando na resistência como única forma de construir re-existência para corpos excluídos da lógica capitalista de apropriação e organização do espaço, desde os arranjos locais até as estruturas mundiais, fazemos a seguir essa defesa, a partir das propostas de ruptura das subalternidades (Berenice Bento, 2018; Suely Rolnik, 2018). As éticas global, individual e solidária contrastadas com a lógica neoliberal. Lógica essa, fruto de farta e engajada propaganda política e manipulação.


    O segundo capítulo apresenta a utopia da possibilidade de uma sociedade pós-capitalista global. A reflexão proposta parte do entendimento das ameaças, distopias e riscos à vida humana para analisar propostas e utopias possíveis para construção de uma sociedade pós-capitalista do bem viver comum e solidário.


    Entendendo que a crise global tem sua origem na industrialização, feita a partir da lógica colonial, traz-se para debate as observações de Humboldt em suas viagens de reconhecimento de paisagens naturais em diversos continentes, entre os quais as Américas. Humboldt, foi o primeiro a denunciar que, desde o colonialismo já era imbricado ao capitalismo os malefícios ao clima, pessoas e natureza (Andrea Wulf, 2016).


    Já, no atual estágio do capitalismo e sua estrutura social globalizada, a qual estende o sonho do modo de vida americano a todo o planeta, independentemente das (e sem respeitar) diferentes culturas, costumes e tradições. Surgem assim, ao redor do mundo, as “novas” classes médias consumistas e alienadas. No caso brasileiro, segundo Pochmann,


    Na virada para o século XXI, o Brasil conviveu com significativas transformações. Durante os quinze anos que se seguiram ao estabelecimento do Plano Real, em 1994 [...]. Entre 2004 e 2010, o peso dos salários subiu 10,3% e o da renda da propriedade decresceu 12,8%. Com isso, a repartição da renda nacional entre rendas do trabalho e da propriedade de 2010 voltou a ser praticamente igual àquele observado em 1995, início da estabilização monetária. Essa importante alteração na relação entre rendas do trabalho e da propriedade durante a primeira década de 2000 encontra-se diretamente influenciada pelo impacto na estrutura produtiva provocado pelo retorno do crescimento econômico, após quase duas décadas de regressão neoliberal.[...] De maneira geral, esse movimento de expansão dos empregos de baixa remuneração se mostrou compatível com a absorção do enorme excedente de força de trabalho gerado anteriormente pelo neoliberalismo.[...] Mesmo com o contido nível educacional e a limitada experiência profissional, as novas ocupações de serviços, absorvedoras de enormes massas humanas resgatadas da condição de pobreza, permitem inegável ascensão social, embora ainda distante de qualquer configuração que não a da classe trabalhadora. Seja pelo nível de rendimento, seja pelo tipo de ocupação, seja pelo perfil e atributos pessoais, o grosso da população emergente não se encaixa em critérios sérios e objetivos que possam ser claramente identificados como classe média. (Pochmann, 2012, p. 14-15)


    Essa pseudoclasse média, auto identificada assim a partir de um fenômeno impulsionado pela mídia cooptada pelas cartilhas neoliberais do final do século XX, vai entender-se liberal e participante do mercado consumista ao mesmo nível das classe mais abastadas. Muito embora, seu imóvel seja financiado em dezenas de anos, o automóvel na garagem, usado e em más condições de uso e os aparelhos eletroeletrônicos, móveis e utensílios adquiridos em carnês e financiamentos de lojas de departamentos populares.


    Em grande medida, o segmento das classes populares em emergência apresenta-se despolitizado, individualista e aparentemente racional à medida que busca estabelecer a sociabilidade capitalista. A ausência percebida de movimentos sociais em geral, identificados por instituições tradicionais como associações de moradores ou de bairro, partidos políticos, entidades estudantis e sindicais, reforça o caráter predominantemente mercadológico que tanto os intelectuais engajados como a mídia comprometida com o pensamento neoliberal fazem crer. Desejam, assim, além de gerar mais conformismo sobre a natureza e a dinâmica das mudanças econômicas e sociais do país, domesticar e alienar as possibilidades de, pela política, aprofundar as transformações das estruturas do capitalismo brasileiro neste início do século XXI. (Pochmann, 2012, p. 15-16)


    O fenômeno vai se repetir de forma análoga, porém mais intensa, nos segmentos de trabalhadores melhor remunerados e moradores de áreas mais nobres dos estratos urbanos.


    O adicional de ocupados na base da pirâmide social reforçou o contingente da classe trabalhadora, equivocadamente identificada como uma nova classe média. [...] A interpretação de classe média (nova) resulta, em consequência, no apelo à reorientação das políticas públicas para a perspectiva fundamentalmente mercantil. Ou seja, o fortalecimento dos planos privados de saúde, educação, assistência e previdência, entre outros. Nesse sentido, não se apresentaria isolada a simultânea ação propagandista desvalorizadora dos serviços públicos (Sistema único de Saúde, a educação e a previdência social). (Pochmann, 2012, p.16).


    Uma vez despolitizadas e totalmente absortas pelos ideais neoliberais e convertidas a esta crença no deus mercado e seus favores às classes mais bem sucedidas, este novo contingente vai funcionar como massa de manobra na estratégia global de desarticulação de políticas públicas ou mesmo disseminadores de práticas e discursos liberalizantes e antissociais, impostas por agentes capitalistas internacionais como FMI e Banco Mundial.


    As partes mais ao topo das pirâmides sociais “renovadas” por estes fenômenos, quando desafiadas a dar sua parte de contribuição para que mais indivíduos possam desfrutar das novas tecnologias, serviços e bens de consumo, se indignam e tentam impedir a divisão de bens comuns e mesmo de direitos fundamentais como habitação, educação e alimentação aos menos favorecidos23.


    Estas tentativas de impedir a distribuição de renda e o acesso a comuns urbanos e naturais se manifesta sobretudo no apoio e incentivo às políticas neoliberais promotoras de redução do tamanho e do compromisso social dos Estados e seus eventuais benefícios sociais, sobretudo trabalhistas e previdenciários.


    Estes pontos aliados ao fenômeno da mundialização dos pensamentos únicos fantasiados ou extrapolados pelas novas mídias sociais potencializadas pela era da Internet, propiciam os avanços dos extremismos da direita mundial. Analisaremos estes fenômenos na escala local e na América Latina e as resistências e insurgências que se apresentam nos meios populares. Movimentos sociais de resistência na cidade e no campo, onde o agronegócio se manifesta como reprodutor da logica capitalista no espaço rural e alternativas a este modelo são discutidos no capítulo 2 e analisados a partir de autores como Ariovaldo Umbelino de Oliveira e pesquisadores do Conselho Latino-Americano de Ciências Sociais (CLACSO24).


    No segundo capítulo, Sociedade pós-capitalista global: uma utopia possível, são apresentadas três discussões.


    Primeiro discutimos os eventuais indícios da derrocada do capitalismo indicados por diferentes autores e cientistas sociais neste início de novo milênio: a crise climática de efeitos socioambientais; a crise da governança global e avanço dos extremismos; crises e arroubos de neoimperialismo; Novos atores globais. Seriam estes sinais de uma nova ruptura no sistema econômico mundial.


    Assiste-se a um radicalismo e binarismo exacerbado. Ao mesmo tempo, organizam-se iniciativas globais anticapitalistas em paralelo ao avanço de uma extrema direita politizada, porém fabricada a partir da adesão ao fascismo através da manipulação e idiotização das massas. Segundo Adorno (2018)25 “a psicologia das massas foi controlada por seus líderes e transformada em meio para sua dominação”. Dominação provocada hoje principalmente pelo fenômeno do uso indiscriminado das redes sociais, o uso político das pregações religiosas de cunho conservador, e pelo açodamento a estes fenômenos realizado estrategicamente pela grande mídia institucional, formada e mantida pelo sistema financeiro internacional.


    Em um segundo momento: pós-capitalismo, utopias e vivências, pensaremos o pós-capitalismo, a partir de temas como a ecologia social, o ecossocialismo, a economia solidária, a agroecologia e os movimentos sociais. Discutiremos utopias e possíveis vivências pós-capitalistas, muitas das quais já manifestadas em territórios de resistência como comunidades quilombolas, coletivos populares e os meios próprios de vida e arranjos sociais alternativos ao modelo capitalista.


    Ecossocialismo como uma práxis revolucionária e uma utopia militante, a Agroecologia como proposta de superação da crise ambiental causada pelo capitalismo sobretudo no campo, mas também nas cidades. Inovações em práticas econômicas gestadas a partir de cooperativas, povos tradicionais e suas iniciativas de economia do cuidado, já em vigor nos territórios analisados e presentes em muitos outros espaços de esperança no Brasil e ao redor do mundo, anunciam o pós-capitalismo como uma utopia possível.


    Ao final do segundo capítulo, se dá o questionamento sobre, em que medida iniciativas e movimentos anticapitalistas latino-americanos e globais como a Assembleia Global dos Povos (AGP), o Fórum Social Mundial, a Internacional Progressista e o Instituto Tricontinental, entre outras estruturas de contraposição global ao capitalismo, podem impactar em novas propostas de organização social pós-capitalista e como se darão as insurgências e a participação dos grupos locais na construção coletiva mundial da utopia pós-capitalista global.


    O terceiro capítulo, configura-se como um Manifesto por uma Geografia da resistência. É latente o risco de o geógrafo em sua pesquisa ser apenas observador ou relator dos fenômenos analisados, como se ele mesmo não os vivenciasse, ou deles não fosse partícipe. Em contraponto, o geógrafo em sua práxis, deve contribuir com a transformação do objeto estudado, o espaço desigual produzido, numa prática geográfica militante que o ressignifique em um espaço socialmente colaborativo.


    A Análise Geográfica Contributiva permite compreender a dimensão espacial das crises do capitalismo. Essa dimensão é essencial pois permite compreender o capitalismo como produtor de desenvolvimentos geográficos desiguais. A partir da análise do espaço, o Geógrafo pode e deve dedicar-se à participação na transformação de seu espaço-tempo, numa prática geográfica que denominamos análise contributiva, cumprindo seu papel na construção da utopia pós-capitalista.


    Em nosso manifesto por uma prática geográfica militante: A Geografia da resistência (em muitos casos analisados, uma verdadeira re-existência a partir das realidades superadas). O ponto principal é: como estabelecer uma práxis geográfica, a partir da consciência do desenvolvimento geográfico desigual, propondo e construindo contrapontos a partir da utopia como horizonte geográfico? Como colaborar, a partir da Análise Geográfica Contributiva, com os movimentos e coletivos que fazem resistência ao modelo capitalista de produção do espaço?


    Um exercício importante do capítulo 3 é o estudo sobre movimentos sociais realizados por diversos autores e correntes da Geografia ao longo da formação do Pensamento Geográfico brasileiro. Entender as contribuições para a temática da influência da pesquisa geográfica na definição e consolidação de territórios de resistência a espaços de esperança.


    Nessa parte da discussão, analisaremos a atuação de fóruns de pesquisa e de entidades como a AGB (Associação dos Geógrafos Brasileiros) e a ANPEGE (Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia). A principal pergunta desta unidade temática é: De que instrumentos e processos, o geógrafo militante pode se valer para investigar de forma ativa, documentar e influenciar com sua participação, a construção de alternativas à organização social característica do modelo de acumulação capitalista?


    Ao final deste capítulo 3, se terão discutido temas como: Práxis e práxis geográfica; o trabalho de campo como ferramenta essencial quando se diz respeito à população e território como objetos de estudo; Prática Geográfica Militante, Análise Geográfica Contributiva (proposta do autor), Geografia da resistência / re-existência e suas escalas de ação, do local ao global frente ao modelo capitalista de produção do espaço, caracterizado pelo desenvolvimento geográfico desigual.


    No quarto capítulo: Territórios de resistência, espaços de esperança, desenvolvemos e procuramos demonstrar a relação entre a construção de espaços de esperança a partir do estabelecimento de territórios de resistência. Propomos uma análise geográfica contributiva como processo integrante da prática de pesquisa geográfica militante, na qual, o geógrafo pode e deve colaborar para a consolidação de formas de organização social pautadas na justiça social e no bem comum que sejam alternativas ao Capitalismo, colaborando com os movimentos sociais que propõem novas formas de organização espacial em suas diferentes escalas de ação, do local ao global.


    Como fechamento da Tese, tem-se uma apresentação das experiências e vivências como resultado concreto da pesquisa empreendida. Participamos junto aos movimentos e coletivos da causa da Justiça Socioambiental, na mobilização e consolidação de territórios da Zona Oeste do Rio de Janeiro, como espaços de esperança na construção coletiva de alternativas políticas e de convivência e colaboração, numa perspectiva de ampliação das escalas de luta do local para o global.


    A questão norteadora desta unidade temática é: Como os territórios analisados vivenciam neste primeiro quarto de século XXI, em suas realidades espaciais locais a utopia pós-capitalista global e enfrentam as ameaças e contramovimentos conservadores e capitalistas? Como efetivar espacialmente as propostas de práticas de Geografia militante?


    É possível através de uma prática geográfica em movimento, necessariamente militante, apoiar grupos e movimentos que surgem e propõem resistência ao capitalismo através de Utopias possíveis para construir a sociedade pós-capitalista em escalas que vão do local ao global: coletivos, cooperativismo, economia solidária, agricultura familiar, ecologia social, sociedade do bem viver comum e solidário.


    Como enfrentar as forças reacionárias à utopia do pós-capitalismo, como contramovimentos; Redes de desinformação tanto em mídias sociais como a na mídia institucional; extremismos - sobretudo da direita mundial; neopentecostalismo. Quais são as alternativas de contraposição disponíveis para enfrentamento? No caso dos extremismos, o diálogo movimentos sociais x comunidades; no negacionismo científico e tendências conservadoras sobretudo com mediação de igrejas cristãs, uma retomada da Teologia da Libertação e retorno das Comunidades Eclesiais de Base?


    Aqui se localizaram, mapearam e analisaram Coletivos e Mobilizações sociais da Zona Oeste do Rio de Janeiro, contribuindo com os espaços e práticas de resistências locais numa prática de Análise geográfica contributiva com o Quilombo Dona Bilina; Coletivo Josefinas; Rede Carioca de Agroecologia Urbana e Arranjos produtivos locais da Região de Campo Grande, Zona Oeste do Rio de Janeiro.


    A participação do geógrafo com sua análise geográfica contributiva, desde a fundação até a consolidação de um Fórum que engloba diversos movimentos e coletivos, discutindo a pauta transversal da justiça socioambiental pôde confirmar na escala local e regional essa assertiva. O Fórum Socioambiental da Zona Oeste e a produção de uma agenda de políticas públicas, a Agenda CG2030.


    Apoiou esta análise a recorrência a autores como Thimo Bartholl (2015) e sua Geografia militante em territórios de resistência das comunidades cariocas, Harvey (2009) e os espaços de esperança, Ariovaldo Umbelino (1994) e outros pesquisadores os quais iluminam as discussões sobre o papel dos movimentos sociais no campo e nas cidades do Brasil, América Latina e no contexto globalizado.


    Pretendeu-se entender a partir desta experimentação geográfica, analisar o espaço vivido e transformar um território de resistência em espaço de esperança. Ao mesmo tempo ampliar a partir das realidades locais e suas possibilidades em níveis de regionais a globais, os conhecimentos adquiridos na academia.


     Metodologia de pesquisa


    Esta pesquisa se fez a partir da combinação de análises teórica e empírica do objeto de estudo. Qual seja, a reconfiguração do espaço analisado, de espaço apropriado pela acumulação capitalista a espaços de esperança ressignificados a partir da construção e desenvolvimento de territórios de resistência. Sendo a própria possibilidade de transformação e ressignificação destes espaços, resultado da pesquisa geográfica numa prática dialética: A Análise Geográfica Contributiva (AGC).


    Operei três recursos metodológicos: Em primeiro lugar elaborei uma consistente revisão bibliográfica, tendo por objetivo a questão da pesquisa ativa e participativa na história do pensamento geográfico e sua epistemologia, aliada ao recurso a outras ciências humanas e sociais. Esta pesquisa exploratória sustenta a base conceitual da pesquisa proposta e teve por base o autoestudo, orientações e enriquecimento teórico proposto pelo orientador da pesquisa e avaliadores da etapa de qualificação da tese.


    Após a revisão bibliográfica, efetuei uma pesquisa quantitativa, através de consulta a periódicos (BPG, Terra Livre) e anais de eventos de interesse da Geografia brasileira (CGB, ENG, ANPEGE) para definir o volume alcançado na temática da Geografia militante em proporção à pesquisa geográfica crítica.


    Para isso elaborei roteiro metodológico para identificar e contabilizar artigos vinculados a Geografia crítica e/ou26 militante, com os seguintes passos:


    1. Acessar o acervo do periódico


    2. Analisar os artigos publicados: Título, Autor, Resumo (se necessário, visitar o texto)


    3. A partir de critérios definidos nesta pesquisa, para classificação dos artigos como de Geografia crítica: adotamos, para fins metodológicos, como critério de análise a presença de temáticas recorrentes nesse campo de estudo, identificadas por palavras-chave como urbanização, questão agrária, movimentos sociais, território e globalização e a produção capitalista do espaço;


    4. Geografia militante: Artigos que dialogam diretamente com movimentos sociais, apresentando crítica explícita à produção capitalista do espaço e sua implicação nas desigualdades sociais e que buscam intervenção prática na realidade, não apenas uma análise acadêmica de cunho teórico conceitual.


    5. Leitura e classificação a partir de categoria temática dos artigos, a partir de leitura dos títulos, resumos e palavras-chave.


    6. Criação de uma Tabela com colunas como: Ano, Autor, Título, Tema, Militância (Sim/Não).


    7. Contabilização: Após a classificação, somar os artigos que atendem aos critérios, gerando um número de artigos, tantos quantos possam ser considerados de Geografia crítica e/ou militante, de acordo com os critérios aqui apresentados, exclusivamente para os fins desta pesquisa27.


    Em terceiro lugar, praticamos uma investigação geográfica militante, onde buscamos, como Bartholl,


    construir um caminho próprio de uma relação de movimento social e Geografia, que articula a segunda com o primeiro numa perspectiva de luta popular emancipatória, na qual lutamos para transformar, investigamos para compreender e refletimos para potencializar a luta popular. (Bartholl, 2015, p. 67)


    Nessa prática de Geografia ativa em movimento, enquanto geógrafo militante, convivi, participei e pesquisei propondo e atuando diretamente na consolidação destes espaços.


    Complementando esta pesquisa de campo, não só observando, mas também atuando e colaborando junto a movimentos e coletivos socioambientais, numa análise prática de investigação e experimentação ativa onde busquei efetivamente pesquisar a realidade para transformá-la, conforme proposto por Fals-Borda (2009).


    A esta prática denominamos; Análise Geográfica Contributiva. A qual é composta de três etapas importantes:


    a) entendimento da problemática socioambiental e seu impacto no espaço analisado;


    b) participação de seminários, eventos, encontros e painéis constitutivos de territórios de resistência (nesta pesquisa, territórios e coletivos na Zona Oeste do Rio de Janeiro;


    c) participação ativa em campo nos objetos de estudo (nesta pesquisa: Territórios de resistência na Zona Oeste do Rio de Janeiro).


    A ideia foi atuar em espaços onde se promove a consolidação destes como territórios de resistência ao capitalismo. Bem como, sua integração a outros movimentos e lutas, numa dinâmica que propicia a análise e transformação do objeto pesquisado. Além de, comprometermo-nos com nossa pesquisa e assumimos o papel de geógrafos militantes, propositores de teorias que geram práticas revolucionárias, concordando com Bartholl, para quem:


    No campo da reflexão de lutas sociais em época moderna, podemos dizer que desde o século XIX, uma tarefa assumida por pensadores críticos tem sido de acompanhar e refletir experiências concretas de práticas de luta e sem as práticas de luta pensadores revolucionários não teriam sido capazes de formular teoria (Bartholl, 2015, p.80)


    Na nossa prática geográfica militante, o geógrafo se torna agente e, ao mesmo tempo, partícipe do objeto pesquisado. Assim, o pesquisador tenciona com a base teórica e as experiências concretas da pesquisa em andamento, o espaço analisado. Ao mesmo tempo, evolui no objetivo proposto e gera um legado com ação transformadora, exercitando a Análise Geográfica Contributiva.


    Em paralelo à pesquisa exploratória, o geógrafo militante não só observa, mas age ativa, empírica e criticamente junto aos coletivos e movimentos populares, cujas práticas se apresentaram mais alinhadas às possíveis soluções para os problemas apresentados no espaço objeto de estudo. Bem como, efetua a análise geográfica contributiva para as práticas adotadas, correlacionando-as ao objeto de estudo.


    O contato do pesquisador e sua contribuição com os territórios de resistência e a possível integração destes a Organizações, Redes de mobilização e Movimentos entendidos como ponto de conexão inicial dos coletivos locais às redes de indignação, na construção de uma Mobilização Anticapitalista Global.


    Depoimentos e impressões, além de outros aspectos humanos aderentes ao objeto pesquisado foram colhidos na investigação realizada através de questionários, filmagens, participação de eventos, gravação de testemunhos e outras modalidades de coletas de dados em campo, como observação, entrevistas, estudo comparativo, junto aos coletivos, coletando suas impressões, vivências e posicionamentos sobre temas relacionados ao objeto de estudo. As abordagens em campo ocorreram em reuniões, manifestações, mutirões, passeatas, atos, comícios e outras manifestações em que se pôde experimentar empiricamente a práxis geográfica proposta:


    Como por exemplo, a reunião do Arranjo Produtivo Local de Campo Grande (Figura 2), onde se discutiu a necessidade de definição de orçamentos para compra de equipamentos e distribuição das cestas de produtos entre os participantes do APL.


    Figura 2 - Quadro indicativo de Reunião dos Arranjos Produtivos Locais de Campo Grande, RJ.


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    Fonte: O autor, 2025


    Acreditando ser possível superar o sistema capitalista global e suas consequências, através da conjunção de forças mundiais representadas pelos diversos movimentos de contestação que se apresentam para esta tarefa ao redor do mundo, essa pesquisa pretendeu demonstrar que a resistência não basta, pois o sistema capitalista é um sistema de morte. É necessário construir a re-existência em uma utópica, porém possível, sociedade pós-capitalista.


    A Análise Geográfica Contributiva identificou territórios de resistência configurados como espaços de esperança desta utopia, numa prática geográfica militante. O Anexo A – Roteiro Conceitual da Tese, disponível ao final deste documento apresenta um quadro resumo dos capítulos da Tese de doutorado do autor, a qual foi base para esta obra..


    


    
      
        	1 Utopia. In: DICIO, Dicionário Online de Português. Débora Ribeiro: 2009. Disponível em: https://www.dicio.com.br/utopia/ .



        	2 Utopia. In Festa dos pequenos. Paulinas – COMEP, 1989, LP. Disponível em: http://www.mpbnet.com.br/musicos/ze.vicente/index.html . Acesso em 27.jul.2021



        	3 Utopia possível é um dos conceitos que discutiremos nesta tese, principalmente a partir das ideias de Harvey (2009), cuja leitura da obra “Utopia” de Thomas Moore, levou a desenvolver o conceito de espaços de esperança. Também abordaremos ao longo do trabalho a utopia como realidade, concretizada nas vivências dos territórios de resistência da Zona Oeste, as utopias reais: conceito desenvolvido por Wright (2009) e a utopia como ideal e prática política, a utopia militante de Paul Singer (1999).



        	4 Área de Planejamento 5 in: Anexo técnico I: Informações sobre todas as áreas de planejamento.Disponível em: https://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/1529762/DLFE220205.pdf/01.AnexoIEmergencia_Presentev2.pdf. Acesso em 17.fev.2026



        	5 Idem



        	6 Rio de Janeiro: primeiros resultados do Censo 2022 revelam o retrato de uma metrópole à deriva. Juciano Rodrigues, 10/08/2023. Disponível em: https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/rio-dejaneiro-primeiros-resultados-do-censo-2022-revelam-o-retrato-de-uma-metropole-a-deriva/. Acesso em 17.fev.2026



        	7 Vide nota 4



        	8 Disponível em: http://www.data.rio/datasets/3f105a10dcf7475eae69b2514b9d6262?fullScreen=true, acesso em 22.jan.2025



        	9 No capítulo 4 desenvolvemos e procuramos demonstrar a relação entre a construção de espaços de esperança a partir do estabelecimento de territórios de resistência com os coletivos de Campo Grande, As associações e Cooperativas de pequenos produtores, iniciativas de economia solidária e outros.



        	10 Neoliberalismo e a referida onda neoliberal e seu impacto em nosso modo de viver e pensar serão temas do capítulo 1.



        	11 O agronegócio como reprodutor da logica capitalista no espaço rural e alternativas a este modelo são discutidos nos capítulos 2 e 4.



        	12 Mobilizações mundiais originadas ou motivadas como consequência ou como questionamento ao neoliberalismo são apresentadas nesta Tese, capítulo 3.1, subitem: Mapear e invisibilizar resistências e mobilizações, página 178.



        	13 O capitalismo, suas formas e ciclos de acumulação e reprodução serão discutidos no capítulo 1.



        	14 Ultimamente a sigla mais usada para se referir à comunidade é LGBTQIAPN+, que contempla boa parte da diversidade de gêneros, identidades e orientações sexuais que compõem o grupo [...] Para cada letra, há histórias de
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